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Resumo 
Na escola sobrevaloriza‑se a cisnormatividade. Estudantes trans e não binários são 

alvo frequente de bullying e vitimização. O objetivo deste estudo é sintetizar a investigação 
sobre narrativas de jovens trans* no espaço escolar. Partindo da questão “o que sentem e 
dizem jovens trans* sobre o seu lugar na escola?”, realizou‑se uma scoping review com nove 
artigos publicados entre 2019 e 2025. Os resultados revelam experiências de bullying, violên-
cia sexual e racismo, climas escolares de discriminação e marginalização, onde a educação 
sexual, quando existe, é inadequada. Recomenda‑se, entre outras medidas, reconhecer a 
identidade e expressão de género de jovens trans e não binários, criar espaços seguros na 
escola e investir na formação da comunidade escolar.

Palavras‑chave: Escola, jovens trans*, identidade de género, discriminação.

Abstract
Trans* Young People at School: A Scoping Review
Cisnormativity is overvalued in schools. Trans and non‑binary students are fre-

quently targeted for bullying and victimization. The aim of this study is to summarize 
research on narratives of trans* young people in schools. Based on the question “what 
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do trans* young people feel and say about their place in school?’”, a scoping review was 
conducted with nine articles published between 2019 and 2025. The results highlight expe-
riences of bullying, sexual violence and racism, school environments of discrimination 
and marginalization, where sex education, when it exists, is inadequate. Among other 
measures, it is recommended to recognize the gender identity and expression of trans and 
non‑binary young people, create safe spaces in schools and invest in training the school 
community.

Keywords: School, trans* youth, gender identity, discrimination.

Resumen
Jóvenes trans* en la escuela: una revisión exploratoria
En la escuela se sobrevalora la cisnormatividad. Los estudiantes trans y no binarios 

son víctimas frecuentes de acoso y victimización. El objetivo de este estudio es sintetizar 
la investigación sobre las narrativas de los jóvenes trans* en el ámbito escolar. Partiendo 
de la pregunta “¿qué sienten y dicen los jóvenes trans* sobre su lugar en la escuela?”, se 
llevó a cabo una revisión exploratoria con nueve artículos publicados entre 2019 y 2025. Los 
resultados ponen de manifiesto experiencias de acoso, violencia sexual y racismo, climas 
escolares de discriminación y marginación, donde la educación sexual, cuando existe, es 
inadecuada. Se recomienda, entre otras medidas, reconocer la identidad y la expresión de 
género de los jóvenes trans y no binarios, crear espacios seguros en la escuela e invertir en 
la formación de la comunidad escolar.

Palabras clave: Escuela, jóvenes trans*, identidad de género, discriminación.

1. Introdução

A escola, enquanto local onde transitam estudantes cis, trans e não binários, 
nem sempre promove práticas inclusivas e de bem‑estar para quem a habita. É na 
escola que crianças e jovens aprendem o seu lugar que, no caso de jovens trans e 
não binários, é a exclusão e a marginalização (Francis 2023). Crianças e adolescen-
tes trans são frequentemente alvo de bullying e de vitimização com impacte na sua 
saúde mental. Diversos estudos evidenciam a presença de violência, preconceito, 
estigma, discriminação e sofrimento no quotidiano destes/as jovens, e mal‑estar 
por falta de apoio na escola e nas famílias, tendo muitas vezes como consequên-
cia depressões e/ou tentativas de suicídio (Domínguez‑Martínez & Robles 2019; 
Reisner et al. 2020; Freitas, Díaz Bermúdez & Mérchan‑Hamann 2021). O clima e a 
cultura escolar, os comportamentos e atitudes de docentes, não docentes e colegas, 
interferem com o bem‑estar de jovens trans e não binários (Day et al. 2018; Kelley 
et al. 2022). 

As abordagens educativas dominantes tendem a sobrevalorizar a cisnorma-
tividade, excluindo, silenciando e marginalizando todas as outras identidades e 
expressões de género. A Declaração de Direitos Sexuais da Organização Mundial 
da Saúde e da Associação Mundial para a Saúde Sexual (WAS 2014) defende que 
a educação sexual deve ser adequada à idade, cientificamente correta, cultural-
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mente relevante e baseada nos direitos humanos, na igualdade de género e numa 
abordagem positiva da sexualidade e do prazer. No entanto, os currículos escola-
res atuais continuam a centrar‑se, sobretudo, na dicotomia da identidade sexual 
e em estratégias de prevenção hetero‑cis‑normativas, negligenciando as necessi-
dades específicas de jovens de outras identidades sexuais e de género (Eleuteri et 
al. 2024). Tal realidade exige políticas educativas que promovam a igualdade de 
género e o reconhecimento da diversidade nos sistemas educativos, traduzidas 
em currículos e práticas pedagógicas inclusivas (Saleiro 2017; Fernandes, Alves 
& Gato 2023; Santos et al. 2023). Em Portugal, a Estratégia para a Igualdade de 
Género e Não Discriminação 2018‑2030 (CIG 2018) prevê o Plano de ação para 
o combate à discriminação em razão da orientação sexual, identidade e expres-
são de género, e características sexuais (PAOIEC). Porém, o relatório preliminar
sobre jovens LGBTQ+1 e clima escolar em Portugal (Fernandes, Alves & Gato 2022)
revela que persiste uma omissão destas temáticas na educação sexual na escola,
sublinhando a necessidade urgente de atualização dos currículos escolares e da
formação docente.

A implementação de projetos de educação em sexualidade e direitos huma-
nos na escola, que envolva o apoio e acompanhamento de docentes e de profis-
sionais de saúde escolar (Reisner et al. 2020), tem sido apontada como uma via 
facilitadora de ambientes mais seguros e humanos, protetora da sexualidade de 
jovens trans e não binários. Também a criação de espaços de diálogo e apren-
dizagens sobre diversidade sexual e de género contribui para a desconstrução 
de crenças, barreiras e estereótipos ainda enraizados em contextos escolares e 
sociais (Freitas, Díaz Bermúdez & Mérchan‑Hamann 2021). Conhecer perceções, 
necessidades e desafios relatados por jovens trans relativamente à sua vivência 
escolar, incluindo aspetos como o acesso ao apoio em saúde mental, constitui um 
passo essencial para fundamentar políticas e práticas educativas mais inclusivas, 
nomeadamente através da oferta formativa dirigida a profissionais de educa-
ção e de saúde que intervêm neste contexto (Francis 2023). Práticas como esta, 
ao garantirem o acesso à educação inclusiva e à saúde de qualidade, permitem 
concretizar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da agenda 2030 
(UN 2015). Neste contexto, o presente estudo tem como propósito mapear e sin-
tetizar o conhecimento existente sobre as narrativas de jovens trans* no espaço 
escolar, identificando perceções, constrangimentos e necessidades expressas na 
literatura científica recente. Para tal, realizou‑se uma scoping review, que permite 
explorar o estado da arte e as lacunas de investigação sobre as experiências 
destas/es jovens, dando‑lhes voz e visibilidade no debate sobre educação inclu-
siva e direitos humanos.

1 A sigla LGBTQ+ abrange a população lésbica, gay, bissexual, trans, queer ou em questiona-
mento.
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2. Procedimentos metodológicos

Recorrendo a uma scoping review, segundo a metodologia do Joanna Briggs 
Institute – JBI (Peters et al. 2020), esta pesquisa teve como objetivo mapear e sin-
tetizar estudos sobre narrativas de jovens trans* em contexto escolar. Partindo da 
questão de investigação “o que sentem e dizem jovens trans* sobre o seu lugar na 
escola?”, foi realizada uma pesquisa nas bases de dados Scopus, PubMed, LILACS, 
EBSCOhost e RCAAP, entre 28 e 29 de julho de 2025. Conforme recomendado pelo 
JBI para revisões de escopo, a formulação da questão seguiu a mnemónica PCC: 
P (população: jovens), C (conceito: trans/trans*) e C (contexto: escola). De entre 
os critérios de inclusão definidos para a população, consideraram‑se estudos que 
incluíssem crianças e jovens LGBTQ, integrando participantes trans, não binários e 
em questionamento de género, com idades até aos 30 anos e a frequentar qualquer 
nível de escolaridade. Excluíram‑se estudos focados exclusivamente em jovens 
cis, docentes ou outros profissionais de educação. Relativamente ao conceito, na 
locução “trans*”, o asterisco funciona como guarda‑chuva que abrange diversas 
identidades de género (Platero 2014). Foram incluídos estudos relacionados com 
a diversidade sexual e de género (identidade e expressão de género), sexualidade 
e interseccionalidade, e excluídos aqueles que abordavam patologias/ disfunções 
sexuais numa perspetiva médica. No que respeita ao contexto, foram incluídas 
escolas públicas e privadas de ensino básico, secundário e superior, sendo excluí-
dos contextos educativos não formais e informais.

Analisaram‑se artigos de 2019 a 2025, recorrendo aos seguintes termos de pes-
quisa: “trans”, “youth”, “adolescents”, “young people”, “teen”, “young adults”, 
“school”, “students” e “qualitative research”. A estratégia de pesquisa combinou 
estes termos com os operadores booleanos “OR” e “AND”, sendo ajustada às espe-
cificidades de cada base de dados. Como critérios de filtragem, foram incluídos 
somente artigos em texto completo (full text), de acesso aberto, publicados em 
inglês, espanhol ou português. A estratégia foi sendo adaptada em função das 
bases de dados usadas. A seleção dos estudos foi realizada de forma independente 
por duas investigadoras (ACF e FT), seguindo os critérios de inclusão e exclusão 
estabelecidos. As eventuais divergências foram resolvidas por consenso. Após 
a seleção, procedeu‑se à extração e síntese dos dados de acordo com o modelo 
Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta‑Analyses (PRISMA‑ScR). Na 
fase final, e no sentido de dar resposta à questão de investigação, efetuou‑se uma 
análise descritiva e uma síntese temática dos resultados.

3. Resultados

Foram identificados 223 estudos nas bases de dados consultadas, tendo sido 
excluídos os duplicados (n=11). Do total de 212 elegíveis, foram excluídos pela 
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análise do título 100 artigos. Dos 112 artigos submetidos à análise do resumo, 40 
foram excluídos, resultando em 72 artigos para leitura e análise integral. Destes, 
apenas 9 estudos foram incluídos na revisão, sendo 63 excluídos por não cumpri-
rem os critérios de inclusão previamente estabelecidos (Figura 1).

Figura 1
Fluxograma do processo de seleção dos estudos segundo o diagrama PRISMA‑ScR

Artigos identificados em bases de 
dados (n=223): 

• SCOPUS (n= 5)
• PuBMED (n= 95)
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• b-on (n= 71)
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Fonte: Elaboração própria.

No Quadro 1 apresenta‑se uma síntese sobre os estudos selecionados, eviden-
ciando o título, objetivo(s), população e contexto, principais resultados, conclusões 
e recomendações. O critério usado para a sua elaboração foi a ordem temporal e 
alfabética.
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Quadro 1
Síntese da extração dos dados dos estudos incluídos na scoping review

Estudo 
(E) Título Objetivos População  

e contexto
Resultados, conclusões  

e recomendações

E1
 

Bo
w

er
‑B

ro
w

n,
 Z

ad
eh

 &
 Ja

dv
a (

20
21

)

Binary‑Trans, 
Non‑Binary 
and Gender
‑Questioning 
Adolescents’ 
Experiences in 
UK Schools

Explorar 
experiências 
escolares e 
estratégias de 
“navegação” de 
adolescentes de 
género diverso 
no Reino Unido, 
examinando 
separadamente 
as experiências 
de adolescentes 
binário‑trans, 
não binário e em 
questionamento 
de género.

74 adolescentes 
(25 binários
‑trans, 25  
não binários e 
24 em 
questionamento 
de género).
Reino Unido.

Adolescentes com diversidade de género 
sofrem altos níveis de discriminação e 
bullying dentro do ambiente escolar do 
currículo, espaço, colegas e docentes. São 
utilizadas várias estratégias, incluindo 
negociação de divulgação, reestruturação 
cognitiva e proteção proativa, para 
“navegar” nesse ambiente.
Recomendações: É necessário proceder 
à reestruturação do ambiente escolar 
para apoiar jovens com diversidade 
de género, já que o apoio atual é 
inexistente, e o sistema escolar britânico 
é desadequado para identidades 
não binárias e de questionamento de 
género. Salienta‑se a importância da 
criação de espaços neutros de género.

E2
Ce

de
rv

ed
, G

la
sd

am
 &

 S
tje

rn
sw

är
d 

(2
02

1)

A Clash of 
Sexual Gender 
Norms and 
Understandings: 
A Qualitative 
Study of 
Homosexual, 
Bisexual, 
Transgender, 
and Queer 
Adolescents’ 
Experiences 
in Junior High 
Schools

Explorar a 
inclusão de 
adolescentes 
lésbicas, gays, 
bissexuais, 
transgéneros e 
queer (LGBTQ) 
no ensino 
secundário 
a partir da 
perspectiva de 
adolescentes 
LGBTQ na 
Suécia.

10 adolescentes 
LGBTQ com 
idade entre 16 e 
19 anos.
Suécia.

Os e as jovens enfrentam desafios 
relacionados com o desenvolvimento 
da identidade em ambientes escolares 
hetero e cisnormativos, como: o risco 
de exclusão devido à orientação sexual 
ou expressão de género; assédio ou 
intimidação, com implicações na sua 
saúde física e mental; necessidade 
de mudança de escola e sujeição a 
processos de ressocialização. Sentem 
que adultos/as e colegas nem sempre 
recorrem a práticas escolares inclusivas 
e de apoio a relatos insultuosos 
vivenciados e comunicados pelos/as 
próprios/as. 
Recomendações: Valorizar estratégias 
de inclusão de jovens LGBTQ assentes 
em políticas escolares que respeitem 
a diversidade e promovam menos 
vitimização e bullying, contribuindo 
para o seu sucesso escolar.

[Continua]
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Estudo 
(E) Título Objetivos População  

e contexto
Resultados, conclusões  

e recomendações

E3
Kw

ok
 &

 K
w

ok
 (2

02
1)

Navigating 
Transprejudice: 
Chinese 
Transgender 
Students’ 
Experiences 
of Sexuality 
Education in 
Hong Kong

Explorar as 
experiências 
de estudantes 
chineses de 
minorias sexuais 
e de género na 
educação sexual 
em Hong Kong.

Oito estudantes 
trans (4 rapazes 
trans,  
2 raparigas trans 
e 2 estudantes 
trans não bi-
nários), com 
idades entre 16 e 
20 anos.
Hong Kong.

A maioria dos e das participantes 
referiu que os programas de educação 
sexual na escola omitem ou silenciam 
as informações relativas a pessoas trans. 
Admitem que a educação sexual trans 
inclusiva escolar não existe, atualmente, 
em Hong Kong. A educação sexual 
convencional aborda apenas questões 
de uma perspetiva heterossexual 
cisgénero e é fortemente influenciada 
por considerações morais ou baseadas 
na abstinência, ligadas a valores 
culturais e/ou religiosos.
A discussão sobre a puberdade, 
no âmbito da educação sexual, foi 
particularmente difícil para estudantes 
trans, associada a sentimentos 
dolorosos e traumáticos de terror e 
angústia. Sentiram pouca ou nenhuma 
preparação da parte dos e das docentes 
que viam a diversidade sexual e de 
género como patológica. Recorrem 
frequentemente à internet e a grupos de 
pares trans para obter informação.
Recomendações: Criar um código 
ético para desafiar a transfobia dos/
as professores/as, estabelecendo 
diretrizes para a prática educacional 
com estudantes trans e outras minorias 
sexuais e de género.

E4
H

or
to

n 
(2

02
2)

Gender 
Minority Stress 
in Education: 
Protecting Trans 
Children’s 
Mental Health 
in UK Schools

Conhecer 
experiências de 
crianças trans 
de GMS na 
educação básica 
(de 3 a 13 anos) 
em escolas do 
Reino Unido.

10 crianças  
trans e 30 pais 
de crianças 
trans, com  
idade  
média de  
11 anos.
Reino Unido.

Nas escolas existe discriminação, 
rejeição, vitimização, não afirmação 
de crianças e docentes, transfobia 
internalizada e expectativas negativas 
para o futuro, não divulgação da 
identidade, disforia de género, falta de 
conectividade na escola, nas famílias e 
na comunidade e falta de orgulho trans.
As crianças sem apoio dos pais 
enfrentam uma discriminação mais 
prolongada, com impactos negativos na 
autoconfiança e saúde mental.
Recomendações: Importa que as escolas, 
ao invés de atitudes transfóbicas, optem 
pela transpositividade, contribuindo 
para o reforço da autoestima e orgulho 
trans.

[Continua]
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Estudo 
(E) Título Objetivos População  

e contexto
Resultados, conclusões  

e recomendações

E5
Ke

lle
y, 

Sa
ns

fa
ço

n,
 G

ell
y, 

Ch
in

ia
ra

 &
 C

ha
di

 (2
02

2)

School Factors 
Strongly Impact 
Transgender 
and Non‑Binary 
Youths’ Well
‑Being

Compreender 
como as 
experiências 
vividas, a 
afirmação 
de género e 
os desafios 
enfrentados por 
jovens trans e 
não binários no 
ambiente escolar 
afetam o seu 
bem‑estar.

12 jovens trans 
e não binários 
(TNB) com  
idade entre  
15 e 17 anos 
(duas que se 
identificaram 
como raparigas 
trans, quatro 
como rapazes 
trans e seis 
como jovens não 
binários).
Canadá.

O bem‑estar de jovens TNB estava 
intimamente relacionado com o 
reconhecimento da identidade 
de género na escola. O ambiente 
sociocultural escolar, as atitudes 
e comportamentos de docentes e 
colegas, os ambientes físicos da escola 
e o respeito pela confidencialidade da 
identidade de género foram fatores com 
impacto no bem‑estar destes/as jovens. 
Foram utilizadas várias estratégias 
pelos/as jovens TNB para enfrentar a 
adversidade relacionada com alguns 
desses fatores, tais como comprometer, 
educar e consciencializar as pessoas 
sobre a diversidade de género e como 
evitar determinadas situações. Também 
reconheceram interesse em atividades 
dinamizadas por organizações LGBTQ+ 
na escola, que lhes proporcionaram 
apoio e um sentimento de pertença. 
Recomendações: Para o bem‑estar 
de jovens TNB e criação de escolas 
mais inclusivas e solidárias com a 
diversidade de género, importa atender 
ao clima e à cultura escolar (abertura, 
validação e apoio), bem como aos 
comportamentos e atitudes de docentes, 
não docentes e estudantes, investindo 
na sua formação.

E6
Le

on
ar

d 
(2

02
2)

“It was probably 
one of the best 
moments of 
being trans*, 
honestly!”: 
Exploring the 
Positive School 
Experiences of 
Transgender 
Children and 
Young People

Conhecer 
experiências 
escolares 
positivas de 
jovens trans*.

3 jovens trans, 
com idades 
entre 16 e 18 
anos.
Reino Unido. 

Importância da linguagem como meio 
de afirmação das próprias identidades 
trans* e de promoção do respeito por 
outrem. O apoio individual a docentes, 
as abordagens que envolvem toda a 
escola e a comunidade são referidas 
como relevantes enquanto experiências 
positivas de jovens trans*.
Recomendações: Os e as psicólogos/as 
educacionais têm um importante papel 
no desenho de orientações para apoio 
a jovens trans*, escolas e autoridades 
locais.

[Continua]
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Estudo 
(E) Título Objetivos População  

e contexto
Resultados, conclusões  

e recomendações

E7
A

dh
ia

, P
ug

h,
 L

uc
as

, R
og

er
s, 

Ke
lle

y, 
&

 B
ek

em
eie

r (
20

24
)

Improving 
School 
Environments 
for Preventing 
Sexual Violence 
Among 
LGBTQ+ Youth

Compreender 
as perspetivas 
de estudantes 
LGBTQ+ 
sobre como os 
ambientes de 
ensino básico 
e secundário 
podem prevenir 
e abordar 
melhor a 
violência sexual.

31 estudantes 
LGTBQ+ com 
idade entre 13 e 
18 anos, que se 
autoidentifica-
ram como não 
binários (39%), 
mulheres (23%), 
trans (19%), em 
questionamento 
de género (19%), 
bissexuais (26%) 
ou queer (23%).
Washington.

Os e as participantes identificam as 
casas de banho e balneários como 
locais onde ocorre a violência sexual. 
Sentem falta de apoio e respeito por 
parte de docentes e não docentes, bem 
como inação da equipa escolar perante 
o conhecimento de casos de violência 
relatados por estudantes LGBTQ+. Falta 
de apoio à saúde mental por parte de 
técnicos especializados. As sessões de 
educação em saúde sexual não incluem 
experiências de LGBTQ+ nem formas 
de prevenção da violência sexual. 
Recomendações: i) criar nas escolas 
espaços neutros de género (casas 
de banho...) que sejam seguros; ii) 
implementar políticas escolares anti
‑violência sexual e anti‑bullying; iii) 
proporcionar acesso a profissionais 
de saúde mental; iv) implementar 
currículos inclusivos de educação 
em saúde sexual que discutam 
explicitamente as intersecções da saúde 
sexual, prevenção da violência sexual e 
populações LGBTQ+.

E8
Br

an
t (

20
24

)

Trans Youth 
Voices: Helpful 
and Harmful 
Practices

Recolher 
dados de 
entrevistas sobre 
experiências 
escolares de 
estudantes de 
género diverso

Jovens de  
género diverso 
(trans, queer, não 
binário, género 
não conforme), 
dos 10 aos 26 
anos (n=17).
Estados Unidos 
da América.

Nem todas as escolas são trans 
inclusivas no que respeita a ambientes 
e espaços seguros e acessíveis, 
livres de bullying e assédio, nem 
sempre respeitam o nome e pronome 
preferidos, ou utilizam a linguagem 
sensível ao género. Os e as jovens 
participantes revelam ter tido pelo 
menos uma experiência de assédio ou 
intimidação por colegas, muitas vezes 
ocultadas pela escola. Expressam o 
desejo de aprender em ambientes que 
se veem refletidos no currículo. 
Recomendações: Todas as escolas 
devem ter políticas e práticas formais 
baseadas em currículos inclusivos 
LGBTQ+ e investir na formação de 
quem as habita.

[Continua]
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Estudo 
(E) Título Objetivos População  

e contexto
Resultados, conclusões  

e recomendações

E9
M

ai
ne

, H
ar

dy
, &

 W
ell

s (
20

24
)

“This is killing 
me. Please let 
me leave”: Trans 
and Non‑Binary 
Youth and 
Sexual Health 
Education in 
Alberta

Evidenciar 
experiências 
de jovens TNB 
relativamente 
à educação 
em saúde 
sexual que 
receberam nos 
seus ambientes 
educacionais 
formais.

25 jovens TNB 
com idades 
compreendidas 
entre os 14 e os 
25 anos.
Canadá

Os e as jovens consideram que a 
educação sexual nas escolas é de 
alguma forma inadequada, porque 
mesmo afirmando‑se como inclusiva, 
apenas fornece informações superficiais 
e não atende às necessidades de 
estudantes TNB. A comunidade ou a 
internet/media são importantes fontes 
de informação sobre saúde sexual. A 
desinformação, a falta de formação de 
docentes e os sentimentos de estigma 
e de vergonha constituem barreiras à 
educação em saúde sexual inclusiva. 
Recomendações: Educação em saúde 
sexual que não contribua para o 
estigma e discriminação de jovens trans 
e não binários. Priorizar i) formação 
de docentes, sensibilizando para a 
linguagem inclusiva; ii) atender à 
diversidade sexual e de género ao 
invés da cisheteronormatividade; 
iii) aumentar a visibilidade e a 
representação de corpos e experiências 
heterossexuais não cisgénero na sala de 
aula e nos media/ recursos partilhados; 
iv) incluir informação específica sobre 
TNB no currículo de educação em 
saúde sexual.

Fonte: Elaboração própria.

Os estudos analisados, publicados entre 2021 e 2024, provêm exclusivamente 
de países do hemisfério norte: Estados Unidos da América (n=2), Suécia (n=1), 
Hong Kong (n=1), Canadá (n=2) e Reino Unido (n=3). A análise incide principal-
mente sobre as perceções e vivências de jovens trans no contexto escolar, embora 
um dos estudos (E4) inclua também a perspetiva das famílias.

As temáticas abordadas dizem respeito ao predomínio do ambiente escolar 
cis e heteronormativo, com risco de exclusão devido à orientação ou expressão de 
género, afetando a saúde (E2). As escolas não são transinclusivas, quer em ambien-
tes/espaços (E2), quer nos currículos ou em sessões de educação sexual, que não 
incluem experiências LGBTQ+ nem formas de prevenção da violência sexual (E1, 
E3, E7, E9). Existe discriminação e bullying (E1, E2, E4, E7, E8) e sobressaem atitu-
des transfóbicas (E4). As casas de banho e balneários são identificados como locais 
onde ocorre violência sexual (E4, E7). A linguagem, expressa no não respeito pelo 
nome e pronome preferidos, não é sensível ao género (E8). Por contraste, um dos 
estudos (E6), sobre experiências escolares positivas de jovens trans, identifica a lin-
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guagem como um meio de afirmação das próprias identidades trans e de promo-
ção do respeito. O bem‑estar resulta do reconhecimento de identidade de género e 
de um clima de abertura e cultura escolar inclusiva (E5).

De forma transversal, os estudos recomendam a implementação de políticas e 
práticas baseadas em ambientes escolares seguros, currículos inclusivos de educa-
ção em saúde sexual, que reconheçam e respeitem a orientação sexual e a diversi-
dade de género, e promovam menos vitimização e bullying (E2, E3, E5, E7, E8, E9). 
Apontam também para a importância do reforço da autoestima e orgulho trans, 
implementando a transpositividade e contrariando atitudes transfóbicas, ainda 
existentes, nas escolas (E4). Entre as ações recomendadas, salientam‑se: a reestrutu-
ração do ambiente escolar para apoio a jovens com diversidade de género; a criação 
de espaços neutros de género (casas de banho e balneários,...) (E1, E7); o recurso 
a psicólogos e psicólogas educacionais no desenho de orientações para apoio a 
jovens trans*, e às comunidades escolares e autoridades locais (E6); e o acesso a 
profissionais de saúde mental (E1, E7). Estas medidas carecem de maior investi-
mento na formação da comunidade escolar (docentes, não docentes e estudantes) 
educando e consciencializando sobre a diversidade de género e uso da linguagem 
inclusiva, a fim de contribuir para a promoção da saúde e bem‑estar (E5, E8, E9).

4. Discussão

As escolas, enquanto locais habitados por estudantes, docentes e não docen-
tes, revelam‑se frequentemente hostis para jovem trans (Etxebarria‑Pérez‑de
‑Nanclares et al. 2023). A discriminação e o bullying têm sido identificados como 
problemas globais que violam os direitos humanos de jovens LGBTQ+, compro-
metendo o seu bem‑estar e sucesso escolar (Fernandes, Alves & Gato 2022). Em 
Portugal, um estudo com crianças e jovens trans, não binárias/os, queer, ou em 
processo de questionamento da sua identidade de género, evidencia que, em con-
textos adversos, esta população enfrenta maior vulnerabilidade, sendo as casas de 
banho e os balneários espaços críticos de assédio e/ou bullying (Fernandes, Alves 
& Gato 2022). De forma convergente, na presente revisão, dois estudos, um nos 
Estados Unidos e outro no Reino Unido, reportam a ocorrência de violência sexual 
nesses mesmos espaços (Adhia et al., 2024; Horton, 2022).

Nos percursos escolares vivenciados por jovens trans, são recorrentes situa-
ções de violência, preconceito, estigma e discriminação, que contribuem para o 
isolamento e sofrimento emocional, com impactos negativos na sua saúde mental 
(Freitas, Díaz Bermúdez & Mérchan‑Hamann 2021; Etxebarria‑Pérez‑de‑Nanclares 
et al. 2023). Os estudos incluídos nesta revisão corroboram essas evidências, des-
crevendo ambientes escolares marcados por exclusão e ausência de políticas afir-
mativas (Bower‑Brown, Zadeh e Jadva 2021; Horton 2022; Cederved, Glasdam & 
Stjernswärd 2021; Adhia et al. 2024; Brant 2024). 
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Relativamente à linguagem, a não utilização de nomes preferidos ou prono-
mes adequados reforça experiências negativas de crianças e jovens trans, afetando 
a sua saúde e bem‑estar (Brant 2024). A literatura destaca a importância de práti-
cas afirmativas, como o uso de pronomes nas salas de aula, enquanto recurso lin-
guístico crucial para apoiar estudantes trans e não binários (Melendez & Crowley 
2022). No estudo de Leonard (2022), os e as estudantes reiteram o contributo desta 
prática positiva para o seu reconhecimento na escola e respeito pela sua identi-
dade. Além disso, percecionam o desfasamento dos currículos de educação sexual, 
na abordagem de temáticas sobre diversidade e expressão de género que, delibe-
radamente, os excluem (Kwok & Kwok 2021; Adhia et al. 2024; Maine, Hardy & 
Wells 2024; Bower‑Brown, Zadeh & Jadva 2021). Em Portugal, embora existam 
programas de educação sexual que procuram integrar experiências e especificida-
des de pessoas LGBTQ+, raramente incluem questões associadas à identidade e 
expressão de género (Fernandes, Alves & Gato 2022). 

As recomendações observadas nos estudos analisados convergem com as 
orientações internacionais e nacionais. Em linha com as propostas presentes nesta 
revisão (Cederved, Glasdam & Stjernswärd 2021; Kwok & Kwok 2021; Kelley et al. 
2022; Adhia et al. 2024; Brant 2024; Maine, Hardy e Wells 2024), destaca‑se a ini-
ciativa da Sexual Orientation, Gender Identity and Expression, and Sex Characteristics 
(SOGIESC), do Conselho da Europa (2018), em colaboração com a International 
Lesbian, Gay, Bisexual, Trans, Queer and Intersex Youth and Student Organisation 
(IGLYO), que envolveu participantes de 14 países e visou o desenvolvimento de 
uma ferramenta europeia de apoio à educação inclusiva, com recomendações 
para a criação de ambientes de aprendizagem seguros, acolhedores e livres de 
discriminação.

No que a Portugal diz respeito, o relatório da IGLYO (2025) evidencia avan-
ços, nomeadamente: a existência de legislação antidiscriminação aplicável à edu-
cação; planos de ação e currículos obrigatórios de educação inclusiva; sistemas 
de suporte para população juvenil LGBTQI (lésbica, gay, bissexual, trans, queer 
e intersexo) bem como parcerias ativas com organizações não governamentais 
(ONG) na promoção de ambientes educativos inclusivos. O relatório destaca ainda 
o reconhecimento dos direitos e do bem‑estar de jovens LGBTQI, assim como os
compromissos internacionais assumidos por Portugal neste âmbito. No entanto,
persistem lacunas relativamente ao reconhecimento legal de género à formação
abrangente de docentes sobre diversidade LGBTQI e à falta de recolha sistemática
de dados sobre bullying e assédio.

No plano político, Portugal dispõe da Estratégia Nacional para a Igualdade 
e a Não Discriminação – ENIND 2018‑2030 (CIG 2018). Contudo, a Estratégia 
Nacional de Educação para a Cidadania – ENEC (DGE/MEC 2025), recentemente 
publicada, constitui um retrocesso no que respeita às condições para a abordagem 
nas escolas de questões ligadas à diversidade sexual e de género.
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Já em 2017, Saleiro alertava para a necessidade de incluir, no sistema educa-
tivo, questões (trans)género nas políticas de promoção da igualdade de género. 
De forma convergente, Fernandes, Alves e Gato (2023), numa revisão sistemática 
sobre fatores protetores e experiências positivas de estudantes LGBTQ+, identifi-
cam quatro dimensões centrais na promoção de experiências escolares positivas 
e seguras em crianças e jovens de diferentes identidades sexuais e de género: i) 
fatores externos, como políticas inclusivas da escola e atividades extracurricula-
res; ii) apoio social da escola, das famílias e da comunidade; iii) vínculos escola-
res, mas também iv) fatores internos, como características psicossociais e agência 
individual. Para os autores e autora, são necessárias políticas e estratégias escola-
res inclusivas e intervenções individuais promotoras do bem‑estar com efeito na 
saúde mental de estudantes de minorias sexuais e de género. Defendem ainda um 
investimento em consciencialização e formação de docentes e não docentes e em 
recursos que permitam planear atividades extracurriculares locais, adaptadas às 
necessidades específicas de estudantes LGBTQ+ (Fernandes, Alves & Gato 2023). 

Em síntese, a problemática identificada na presente revisão é transversal aos 
diferentes contextos geográficos analisados, confirmando que a inclusão efetiva de 
jovens trans* na escola depende da transformação estrutural das políticas, práticas 
e culturas escolares, sustentada por formação, linguagem afirmativa e currículos 
inclusivos.

5. Considerações finais

A revisão efetuada abrangeu estudos provenientes da Europa, Ásia e América, 
revelando preocupações convergentes relativamente à vivência de estudantes 
trans* nos seus percursos escolares. Retomando a questão de investigação (“o que 
sentem e dizem jovens trans* sobre o seu lugar na escola?”), constata‑se que estes 
e estas jovens experienciam sentimentos de insegurança, sendo, com frequência, 
alvo de assédio, discriminação, bullying, marginalização e vitimização, fatores que 
comprometem a sua saúde e bem‑estar.

As casas de banho e os balneários surgem como espaços de maior vulnera-
bilidade, onde ocorrem episódios de violência sexual e de género. O não uso de 
nomes e pronomes adequados por docentes, não docentes e estudantes traduz a 
falta de reconhecimento e respeito pela sua identidade. De igual modo, os currícu-
los de educação sexual (quando existem), tendem a omitir ou a silenciar a diversi-
dade sexual e de género, (re)produzindo a heteronormatividade e a estigmatiza-
ção de identidades não normativas.

Os estudos analisados reforçam o papel central da escola na promoção da 
autoestima, da saúde mental e do bem‑estar de jovens trans*. Compete às institui-
ções educativas, entre outras ações: i) a implementação de políticas e práticas esco-
lares que contribuam para a criação de ambientes seguros, como espaços neutros 
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de género; ii) a adoção de currículos inclusivos de educação em sexualidade, que 
respeitem a diversidade sexual e de género; iii) a criação de um código ético que 
desafie atitudes transfóbicas, nomeadamente em docentes; iv) o apelo à utilização 
de linguagem sensível ao género; e v) a formação dos agentes educativos e da 
comunidade envolvente.

O número reduzido de artigos incluídos nesta revisão, resultante dos critérios 
de inclusão/exclusão definidos, constitui uma limitação, mas também evidencia a 
escassez de estudos qualitativos que deem voz às narrativas de jovens trans* sobre 
as suas vivências em contexto escolar. Tal lacuna revela a necessidade de aprofun-
dar a investigação neste domínio, produzindo conhecimento que contribua para o 
reconhecimento e o bem‑estar desta população.

Neste sentido, destaca‑se a relevância de um estudo sobre jovens trans* na 
escola, em desenvolvimento em duas instituições de ensino superior portugue-
sas conjuntamente com Universidades do Brasil e Espanha, que têm vindo há já 
algum tempo a investigar neste domínio. No contexto português importa iluminar 
uma temática, ainda tabu, que clama pelo reconhecimento da diversidade e do 
direito a ser.
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